




E M P R E S A B R A' S I L E I R A D E P ESQ U I S A A G R O P E C U A R I A
CENTRO DE PESQUISA AGROPECUÁRIA DO TRÓPICO ÚMIDO
RECUPERAÇÃO, MELHORAMENTO E MANEJO DE PASTAGENS
NA REGIÃO DE SÃO JOÃO DO ARAGUAIA - RESULTADOS E
INFORMAÇÕES PRÁTICAS.
ARI PINHEIRO CAMARÃO
GUILHERME PANTOJA C. DE AZEVEDO
M OACYR B E RNAR DINO DIAS FILH O




o PROPASTO/Amazônia Legal (Projeto de Melhoramen
to de Pa s t a 9 e n s d a A ma z ô n i a L e ga I) é um Pr o J e t o Es p ec i a I de Pe s
quisa desenvolvido pela EMRRAPA e coordenado pelo Centro de Pes
quisa Agropecuária do Trópico Omido - CPATU.
o objetivo oeral do PROPASTO é desenvolver tecno
lo o i a s para:
a) Melhorar as pastagens nativas de baixa produt.!..
vidade.
b ) Manter a longevidade produtiva de
c u I t i va da s •
pastagens
c) Recuperar as pastagens cultivadas
ou em degradação.
degradadas
o projeto é desenvolvi do em fazendas particulares
s e I e c i o n a das po r sua I o c a I i z a ç ã o e s t r a t é 9 i ca e r e p r e s e n ta t i v i d~
de em problemas de pastagens em todos os Estados e Terri tórios
da Amazônia Legal e conta com apoio financeiro do BASA e do
POLAMAZONIA.
o PROPASTO/são João do Araouaia está local izado
na Fazenda Juçaral no km 128 da PA-70 próximo a Vila Abel Figuei
r ed o • Além da supervisão da coordenação do Projeto, o PROPASH1/
são João do Araguaia conta com a responsabil idade técnica de um
Engenhei ro Agrônomo pesquisador e serviço de apoio de campo de
um Técnico Agricola, além de dois Auxiliares Rurais e um número




Alguns re su l tados releva ntes já foram
pelo PROPASTO/são João do Araguaia em aproximadamente





INTRODUçAO E AVALIACAo DE FORRAGEIRAS
As q r arn l n e a s Quicuio da Amazônia, Pasto Negro, Bú
falo e Sempre Verde apresentaram a l to potencial de produção para
a Região. Destaque especial deve ser dado ao Quicuio da Amazônia
por suas características de alta capacidade de competição com as
invasoras, tolerância a época de estiagem, tolerância à "cigarri
nha" das pastagens e às condições de fertilidade dos solos de
são João do Araguaia e regiões adjacentes.
o capim c o lo n ia o , a o rarn l n e a mais util izada na
região apresentou a mais baixa produção sem adubação entre as
gramineas testadas, porém, quando adubada com fósforo aumentou
cerca de 50% de sua produçâo, evidenciando-se a necessidade de
adubação fosfatada para a manutenção de sua produtividade.
CONSORCIAÇOES DE GRAMTNEAS E LEGUMINOSAS
..
As consorciações que apresentaram melhor desemp!
nho foram Colonião com Puerária, Colonião com Centrosema, Sempre
Verde com Centrosema e Quicuio da Amazônia com Centrosema. A
Puerária, em virtude de sua agressividade, parece ser a mais in
dicada para um sistema de consorciação em faixas ou mesmo para
ser usada em piquetes exclusivos, como banco de proteínas.
3.
A legumlnosa arbustiva/arbórea Leucena é outra
forrageira bastante promissora para a região de são João do Ara
guaia, devendo merecer também a atenção dos fazendeiros.
FERTILIZANTES E LEGUMINOSAS NA RECUPERAÇAO DE CAPIM COLONIAo
Em pastagens de Colonião em decllnlo de produtivl
dade verifica-se que o fósforo é o principal nutriente limitan
te para a produção do capim. A ausência de calcárlo dolomftico
não diminuiu a produção forrageira, sendo desnecessário para as
condiçóes testadas. A presença do nitrogênio mineral proporci~
nou um efeito benéfico na produção forrageira, mas este nitrogê
nio, sempre que p o s s l v e l , deve ser incorporado na pastagem atra
vés da introdução de leguminosas.
NlvEIS DE FOSFORO E LEGUMINOSAS NA RECUPERACAO DE CAPIM COLONIAo
Em pastagens de Colonião em decl ínio de produti vi.
dade verifica-se que uma limpeza bem feita seguida de adubação
fosfatada são práticas suficientes para recuperar a produtivida
de. A médio prazo o nível de 75 kg/ha de P205 pareceu ser mais
econômi co que os nívei s de 100 e 150 kg de P205
/ha. A adubação
fosfatada mostrou-se também fator importante no estabelecimento
e produção de leguminosas. t provável que haja a necessidade de
reapl icação de fósforo 3 a 4 anos após a primei ra a d u b aç á o fos
fatada.
FOSFORO, L EGUM INOSAS, QU ICU 10 DA AMAZONI AE MANEJO NO MELHORAMEN




l. Pastagem de Colonlão
2. Pastagem de Colonlão + Introdução de Qulculo da Amazônia
3. Pastagem de Colonião + Introdução de Legumlnosas + 50 kg/
ha de P205
4. Pastagem de Colonlão + Introdução de Legumlnosas + 50 kg/




0,75 1 , 5 O para os tratamentos e 2
1 , O O 2,00 para os tratamentos 3 e 4
• Todos os tratamentos estão submetidos a regime de pastejo con
t ínuo
• Os animais recebem sal e farinha de osso, s ao vermifugados e
vacinados contra febre aftosa.
• Foram utilizados no plantio 5,5 kg de um "coquetel" de legumi..
nosas por hectare sendo 2 kg de Puerária, 2 kg de Centrosema e
1,5 kg de Stylosanthes.
• Os resultados preliminares indicam que: a) a presença de 1eg~
minosas (principalmente a puerária) tem influenciado positiv~
mente no ganho de peso animal, principalmente durante a esta
ção seca; b ) com o aumento da pressão de pastejo, o ganho de
peso por animal e a quantidade de forragem disponTve1 tendem a
diminuir.
• Os tratamentos 3 e 4 proporcionaram ganhos de peso por
superiores aos outros tratamentos.
a rea s
· ° Quicuio da Amazônia vem se portando muito bem no preenchime~




O manejo adequado das pastagens é fator muito im
portante para sua produtividade e persistência. As pastagens
precisam ser consideradas como um processo aqrTcola, onde os pro
- -
dutos finais (a carne e/ou o leite) precisam do capim e legumino
sas que, por sua vez, precisam do solo para existirem.
o uso de altas lotações, sem um descanso adequado,
ê uma das principais causas da rápida deoradação das pastagens.
Um manejo satisfat6rio é aquel~ em que:
1. Controla-se a pressao de pastejo, isto e, o nu
mero de animais por unidade de área, verifican
do-se a altura mínima de consumo da pastagem.
(Quadro 1)
2. Controla-se o período de descanso e de utiliza
ção da pas t a q ern •
Os descansos peri6dicos das pastaoens dependem do
sistema de pastejo adotado. No sistema de pastejo continuo a pa~
tagem não têm descanso, isto é, os animais permanecem nela o ano
todo. No sistema de pastejo rotativo, as áreas são subdivididas
em 2 ou ma i s pas tos, propore lo na n do descansos per l ó d icos às for
rageiras, cuja duração depende do número de divisões e extensão
do perTodo de ocupação de cada pasto.
Em pastagens cul ti vadas em areas de floresta,
pastejo rotativo parece ser o mais adequado, pois possibilita
forrageiras melhores condições para competir com a "juquira"





RECUPERAÇAO E MELHORAMENTO DA PASTAGEM
A recuperação e o melhoramento da pastagem deve,
de acordo com cada caso particular, Incluir medidas e sp ec Lf l c a s
(Figura 1), entre elas:
li
a) limpeza da "Juquira" durante a estação seca;
b ) Queima dos restos da Juquira, quando po s s Iv e l
no fim da estação seca;
c) Descompactação parcial do solo que, em alguns
casos, e necessária para melhorar as condições
f Ls l c a s , no fim da estação seca ou inTcio da
estação chuvosa;
d ) Adubação fosfatada no inlcio das chuvas
garantir vigor suficiente ao capim;
pa ra
e) Plantio (imediatamente apos a adubação) de gr!!.
mfneas menos exigentes e mais agressivas, como
o Quicuio da Amazônia, nos claros da pastagem
ou para substituição total do capim primitivo.
OBSERVAÇAO:
Quando o método de recuperação envolver mecaniza
çao (descompactação, enl e I ramento, aração-gradagem), deve-se evi


























Limpeza + Oueimc + cl ou si descompactoção
parcial + Fostoro+p lcntio de Ouicuio nos cloros +
introducõo de leguminosas.
j
Limpeza c/ou si queima + cl ou si des-
compactoção parcial + cl ou si Fósforo










° ba ixo nTvel de fósforo no solo e a grande neces·
a
sidade desse elemento para o vigor das pastagens tem sido duas
das principais razoes para a baixa produtividade das pastagens
na maioria dos solos de áreas de floresta amazônica.
Após a queima da floresta boa quantidade de nu
trientes é incorporada ao solo através das cinzas, elevando con
sideravelmente a fertilidade do solo. Esses nutrientes mantêm-se
mais ou menos estáveis e acima dos niveis c r Lt l co s (Quadro 2) a
través dos anos, com excessão do fósforo, que, agravado ainda
mais por problemas de manejo, mais cedo ou mais tarde .n eo e s s lt a
ser reposto ao solo através da adubação.
Resultados bastante satlsfatôrios tem sido alcan
ça do s com a apl icação de somente 50 kg de P205/ha, uti 1 i z a n do e- s e
1/ 2 a t r a v é s deu ma f o r ma ma i s r a p i da me n t e a s sim i 1á v e 1 p e 1a p 1a!:!.
ta (superfosfato simples, por exemplo) e o restante numa forma
de 1 iberação mais lenta (h l p e r f o s f a t o ou fosfato de Araxã, por
exemplo), visando um efeito mais duradouro da adubação, que, a
credita-se, de acordo com o manejo, esteja em torno de 3 anos.
QUANDO ADUBAR
t necessário que um acompanhamento da produtivid~
de da pastagem seja feito desde os primeiros anos, atentando-se
para qualquer sinal de d ec l In l o , como perda de vigor do capim e
aumento da quantidade de IIjuqulralt• ~ importante também que se
9.
verifique se esses problemas não estão sendo causados pelo mane
Jo inadequado (altas cargas animais, por exemplo), isto é, não
diretamente relacionados com a fertilidade do solo. Recomenda-se
também mandar fazer uma anãl ise do solo, para verificar a quant.!..
dade de fósforo e, de acordo com o resultado, proceder a aduba
-çao.
COMO ADU AAR
Recomenda-se que a apl icação seja fei ta a lanço,
após a 1 impeza seguida ou nao de queima da pastagem. Esta aduba
ção deverá ser feita no início do período chuvoso, assegurando,
desta maneira, maior vigor para o capim.
° cálculo da quantidade de adubo a ser apl icado
deverá ser feito levando em consideração a percentagem do elemen
to no adubo (Quadro 3) e não o peso total do adubo. Para melhor
entendimento, um exemplo práttco é mostrado a seguir:
Exem p 10:
Supondo que se deseja adubar hectare de past~
gem com SO kg de P20S
/ha, utilizando-se 1/2 de superfosfato sim
pIes (20% de P20S que ainda possue 12% de enxofre) e 1/2 hipe.!:
fosfato (27% de P20S
):
1/2 hiperfosfato (H) 2S kg de P2OS/ha
1/2 superfosfato tr i p l o (ST) 2S kg de P2OS/ha





x kg d e H
27 kg de P205
25 kg de P205
1 OO kg d e H
x = 93 kg de Hiperfosfato (que contém 25 kg de P205)
b) 1 O O kg de SS 20 kg de P 2° 5
x kg de SS 25 kg de P 2° 5
x = 1 25 kg de Super fos fa to simples (contém 25 kg de P 2° 5)
Assim sendo, seriam a p l icados 125 de superfosfato
simples mais 93 kg de hiperfosfato em cada 1 hectare de pastagem.
L EGUM I NO SflS
PO R QU E?
As 1eguminosas forrageiras se consti tuem em exce
lente fonte de proteína para o gado, suprindo o que as gramlneas
geralmente de baixo teor p r o t e Ic o , não conseguem dar ao o a do •
Resu1 tados promissores têm sido alcançados a t ra
vés do uso de 1eguminosas nas pastagens em termos de produção de
carne por animal, principalmente durante o período seco, quando
as gramíneas perdem o seu vigor e teor de proteína.
° ut ro fa to i mpo rta n te 50 br e as 1 e q u ml nosas, é qu e,
através da deposição no solo de fo1 ha s , 1 . pelosra mos e ra I zes ou
dejetos dos anima i s, grandes quantidades de Nitrogênio s a o adi
1 1 •
clonadas ao solo,garantlndo portanto uma "adubação gratuTta" de
um elemento tão necessário para elevar a produção e qualidade
das pastagens.
ALGUMAS ESptCIES IMPORTANTES:
Puerárla (Puerárla phaseololdes) ..
Espécie de hábito decumbente, aparentemente sem
problemas fitossanitárlos na região. Seria mais indicada para
consorciação com gramTneas entoucei radas (Colonião, por exemplo)
preenchendo os espaços vazios da pastagem, dificultando com isso
o aparec imento da "juqui r a !".
Devido ao hábito agressivo da Puerária, uma alter
nativa seria o plantio em faixas intercaladas de gramlneas e le
guminosas buscando alcançar mais ou menos 30% de leguminosa e
70% de gramTnea no pasto.
Uma outra alternativa seria pastos puros de Puerá
ria (bancos de proteTnas) para utilização perTodica, principal
mente durante a estação mais seca do ano.
Recomenda-se o plantio de 2 - 3 kg de sementes
po r hec ta r e.
Centrosema (Centrosema pubescens)
Espécie indlcada para consorciação com Colonião
ou Jaraguã ou plantio em faixas Juntamente com a Puerária. Pode
apresentar problemas fltossanitários na época das chuvas. Porém
tais problemas não 1 imitam significativamente a produtividade
dessa espéc i e.
12.
c-
Recomenda-se o plantio' de 3 - 4 kg de sementes
por hectare.
Leucena (Leucaena I eucocephal a)
Espécie de porte arbustivo de aI ta palatabil idade,
a Leucena tem se des tacado como e s p e c i e de grande potenc i a l pa ra
a região por não apresentar fitossanitários limitantes a ser bas
tante resistente à seca. Indicada para ser consorciada com o
Quicuio da Amazônia.
A introdução de Leucena no pasto deverá ser feita
em faixas (ou fileiras) numa proporção de não mais que 30%. Deve
-se fazer rotação de piquetes para permi ti r sua rebrota.




AMOSTRA DO SOLO PARA ANALISE
PORQUE ANALISAR O SOLO
As condições de fertilidade do solo Influem dire
tamente na produtividade da pastagem. O conhecimento das condi
ções ffsicas e qUfmicas do solo torna-se multo importante para
um melhor diagnóstico do problema da pastagem e avaliação, de
uma maneira mais precisa, da necessidade ou não da adubação.
COMO TIRAR AMOSTRA DO SOLO
Os procedimentos para retirar o solo para análise
são os seguintes:
I. Pe r c o r r e - s e a á r e a em 11 z i 9 - z a 9 11 ma r c a n do - se a
proximadamente 5 locais em cada 10 ha;
2. Em cada local
pa us ;: pedras,
limpe a superffcie (retirando
f o I h a s e t c) s e m -m e x e r na t e r r a ;
3. Abra cova de 15 cm de diâmetro, util i z a n do uma
d r a Q a ma nua 1 ( c a v a d e i r a d e mo I a) o u um e n x a d e
co até uma profundidade de 20 cm;
4. Após todas as amostras terem sido retiradas.
misture tudo muito bem em um recepiente de pr!
ferência de plástico. Retire kg da' mistura
(esta é a amostra que deve ser ma'ndada para
a nà l is e ) ;
5. Coloque a amostra em um saco plástico com uma
etiqueta de identificação contendo: a) Nome do
proprietário e da fazenda; b ) M;unic1pio; c)
Profundidade que foi retirada a:amostra;d) His
14 •
tórico (se área é pastagem, Idade, capim pred~
mI na n te', c o nd i çõ e s da pa s ta g em) ;
6. Re me t a a a mos t r a pa r a q u a 1que r 1o c a 1 o nd e s e J a
feita análise do solo.
OBSERVAÇOES:
Não se deve reti rar amostras em áreas próximas a
cochos de mineralização, troncos cardos, deJetos de animais ou




Problemas nutricionals são responsáveis por uma
grande parcela da baixa produtividade do gado. O uso exclusivo
do pasto para a a l imentação do rebanho, principalmente em past!:
gens sem leguminosas, não consegue suprir as necessidades de mi
nerais dos animais, já que o solo e, em última análise, as forra
geiras são pobres na maioria dos nutrientes minerais.
Inúmeras complicações resul tam da fal ta de minera
lização adequada do rebanho, como baixo desempenho reprodutivo
(problema de grave consequência econômica), baixa produção de
carne e leite ou mesmo morte dos animais como e o caso do Botu
lismo, causado indiretamente pela d e.f Lc l ê nc La de fósforo.
COMO MINERALIZAR
Pa ra as cond ições da região, os el ementos consi de
rados essenciais para o gado e que, consequentemente, devem ser
oferecidos aos animais são: fósforo, cobalto, cobre, s ó d l o e
iôdo.
Existem vários produtos comerciais que oferecem
esses elementos (Quadro 4). Deve-se procurar evitar formulações
que contenham elementos desnecessários que não são considerados
essenc i ai s, ou que contenham outras drogas comere ia i s.
O preparo da mi stura mineral pode ser fei to na
própria fazenda util izando-se os componentes adquiridos separad~
mente. Deve-se tomar cuidado na mistura, devendo-se triturar e
homogeneizar (principalmente o c o b a l t o e o cobre) para evitar
possíveis problemas de intoxicação dos animais.
Pode-se recomendar duas maneiras de fazer a
ra1ização do rebanho:
1) Cochos com um compartimento - uma so mistura
Farinha de osso ou fosfato b lc á lc Ico ••••••••••••
Sal comum iadado ••••••••••••••••••••••••••••••••
Sulfato de cobre ...................•.. -...•.....•
Sulfato de co b a l t o ••••••••••••••••••••••••••••••
2) Cochos com dois compartimentos - duas misturas
MISTURA
Farinha de osso ou fosfato bicá1cico •••••••••••••
Sa 1 comum i oda do •••••••••••••••••••••••••••••••••
MISTURA 2
Sal comum iodado •••••••••••••••••••••••••••••••••
Sul f a to de co br e ••••.••••••••••••••••••••••••••••












QU AD R O ALTURAS MTfllMAS DE CONSUHO PARA ALGUNS CAPINS
ALTURA MTNIMA DA PASTAGEM (em)
ESptCIES PASTEJO CONT1NUO PASTEJO ROTATIVO
Co1onlão 40 - 50 25 - 30
Jaraguá 3 O - 4 O 2 O - 25
Quieuio da Amazônia 15 - 20 1 O - 1 5
.'
....,.
QUADRO 2 - NTvEIS CRTTICOS DE ALGUNS NUTRI ENTES DO SOLO (O-20cm DE
PROFUNDIDADE) PARA PASTAGENS CULTIVADAS.
PARAMETROS NTvEL CR1TICO NO SOLO
Fósforo 5 ppm
Potássio 60 ppm
Cálcio + Magnésio 2 mE%
Alumrnio 0,3 mE%
Matéria Orgânica • 1·,5 mE%
pH l 5,5
00

















* Contém também 12% de enxôfre
\.O
QUADRO 4 COMPOSIÇÃO DAS PRINCIPAIS FONTES DE MINERAIS UTILIZADAS NA~ MISTURAS
J
ELEMENTO PRODUTO % DO ELEMENTO FORMA
Ca P
Cálcio e Fósforo Farinha de osso autoclavada 3O ,1 14,5 Farinha
Fosfato monocálclco 15 ,9 24,6 Cristais brancos
Fosfato blcálclco 23,3 18 ,O Cristais bra ncos
Fosfato trlcálclco 38,6 20,0 Pó branco
Fosfato de rochas desfluorado 29,2 13,3 Pó
C 1 Na
Cloro e Sódio C 10 re to de Sódio (Sa 1 com um) 60 37 Cristais brancos
Co
Cobalto Carbonato de Cobalto 49,S Cristais vermelhos
Cloreto de Cobalto 24,7 • Cristais vermelhos-escuros
Sulfato de Cobalto 24,8 Cristais .vermelhos
Cu
Cobre Carbonato básico de cobre 53,0 Cristais Verdes
Cloreto de Cobre 37,2 Cristais verdes
(1x Ido de co b r e 80,0 Pó preto
Sulfato de cobre 25,5 Cr Is ta Is azuis No
